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Clara Becker <clara@lupa.news>

Outro Lado ­ Checagem sabatina Folha/Uol/SBT 

Luana Meneguelli Bonone <luanabonone@gmail.com> 18 de junho de 2018 14:35
Para: Clara Becker <clara@lupa.news>

Prezada Clara, boa tarde. 
 
Agradecemos o olhar atento e a correção.  Efetivamente, o que o pré­candidato Leonardo Giordano pretendia dizer
era "recorde de doutores" e não de patentes. O objetivo era expressar a perda de inteligência e o desperdício de
potenciais a que o Rio de Janeiro tem sido submetido. O tema era acerca das oportunidades desperdiçadas na área
de ciência e tecnologia, e não exatamente circunscrita às patentes.
 
Assim, a informação que se pretendia expressar, subvertida no calor do debate, era que o Rio de Janeiro (cidade)
possui a maior quantidade de doutores per capita do Brasil, superando inclusive a cidade de São Paulo (Fontes: Data
Rio, Rio em Síntese, Instituto Pereira Passos). Dessa forma, ainda que tenha havido imprecisão,  competentemente
identificada pela apuração cuidadosa da Lupa, o sentido do argumento geral exposto segue correto, pois não tem
havido correspondência entre este potencial e a geração de empregos e novas oportunidades.
 
No caso da administração pública estadual, a perda de quadros pode ser expressa por dado adicional do Sindicato
dos Engenheiros no Estado do RJ: nos anos 1980, o governador podia contar com 1.200 engenheiros entre os
quadros de funcionários  públicos estaduais, atualmente conta apenas com cerca de 400 destes profissionais.
 
Novamente, o centro da ideia exposta segue coerente: há hiato grave entre a oferta de profissionais qualificados e a
administração pública, com todo este potencial se perdendo.
 
Agradecemos o contato e ficamos à disposição.
 
Corsialmente,
 
Luana Bonone
Coordenadora da pré­campanha ao governo do estado e Secretária de Comunicação do PCdoB­RJ.
(21) 97526­6428
[Texto das mensagens anteriores oculto]


